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nesta       
edição

Li esta frase no livro "Quem mexeu no meu queijo?" e resol-
vi usar para escrever sobre a nossa Assembléia Geral – Dia 19
de Novembro na Igreja de Santo Antonio da Prata, durante a
qual acontecerá a eleição dos membros do GED para o triênio
2007/08/09. No mesmo livro o autor, Spencer Johnson, diz que
"A vida não é um corredor reto e tranqüilo que nós percor-
remos livres e sem empecilhos, mas um labirinto de passagens
pelas quais iremos optar pelo melhor caminho. E dia 19 é mo-
mento de opção! Uma porta nova se abrirá no momento que
escolhermos os membros do GED e acharemos soluções novas
para velhos problemas. Momento de eleição é momento de de-
cisão. Estamos vivendo em tempo de mudanças, e por isso sem-
pre estão mexendo no nosso"Queijo". ADAPTAR-SE A ESTAS
MUDANÇAS É UMA CONDIÇÃO INDISPENSÁVEL PARA
A SOBREVIVÊNCIA DAS PESSOAS E ORGANIZAÇÕES.
Escolha seus candidatos com sabedoria. Opte por aqueles que
você acredita que se comprometerão com o mandato. 

Mudanças podem ser estressantes a menos que você tenha
um modo de encará-las acreditando que DEVEM ACONTE-
CER e serão excelentes! Você pode escolher novos membros

ou votar naqueles que já estão e que você julga capazes de
continuar o bom trabalho que estão fazendo no atual GED.

O GED vai mudar! E você vai votar estas mudanças esco-
lhendo DOIS candidatos que farão à diferença. Exercite o Ver,
Julgar e Agir no momento de escolher seu candidato.

O homem tem partes simples e complexas e tenha certeza
que: é vantajoso para nós, fazer as coisas simples que são cer-
tas no momento que há mudanças.

Não basta querer fazer parte do GED, tem que se com-
prometer, abdicar de outros compromissos, ser disponível, tem
que fazer acontecer às normas do GER e do GEN, mas acima
de tudo tem que ser um TESTEMUNHO VIVO DO CARIS-
MA DO MCC exercitando o ESPÌRITO DE EQUIPE.

O MCC não é uma invenção de alguns católicos de Nova
Iguaçu. Se você é um eleitor procure escolher os melhores can-
didatos e se você é um candidato lembre-se: não é status ser
membro do GED mas sim um compromisso árduo de três anos.
Antes de se candidatar reflita se você realmente está apto para
servir ao MCC.
Ignez Mendonça

IV ASSEMBLÉIA
DIOCESANA DO MCC-NI
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Como surgiu o Natal, sua tradição e seus símbolos. 
O Natal é o evento cristão socialmente mais importante. Nas línguas latinas o vocábulo provém de

natividade, nascimento. As línguas anglo-saxônicas utilizam o termo Christmas, que quer dizer missa

de Cristo. Esta é a festa cristã que comemora o nascimento de Jesus Cristo. Em Roma, a festa já era

celebrada no ano 336 d.C. No ocidente do Império Romano, era comemorado no dia 7 de janeiro o

nascimento de Cristo quanto o seu batismo, já que era aceito o calendário gregoriano. A data substituiu

a festa romana dos solstícios de inverno, tradição familiar e associada à festa do Ano Novo. A festa do

natal foi instituída oficialmente pelo bispo romano Libério no ano 354 d.c. A data de 25 de dezembro não

é aniversário cronológico, mas sim a substituição de antigas festas pagãs cristãs, encontrando

necessidade de cristianizar as festas que vários povos pagãos celebravam por altura do Solstício de

Inverno. Em vez de proibir as festas pagãs foi acrescentado um pretexto cristão. 

Costumes como luzes, pinheiros natalinos e árvore de Natal, difundiram-se a partir do século XIX.

Outras tradições natalinas são o Papai Noel, o presépio, as procissões que representam a adoração

dos Reis Magos e a ceia de Natal. 

A tradição cristã conta que uma estrela de grande brilho surgiu no céu, indicando a todos, o local

onde nasceria o Messias. Com sua luz inconfundível, foi a Estrela de Belém que guiou os três Reis

Magos até o estábulo que abrigava Maria, José e o menino Jesus. Os cristãos acreditam que a Estrela

de Belém é um dos maiores símbolos de Cristo, que veio à Terra para, com seu brilho, iluminar os

passos da humanidade. 

Entre as várias versões sobre de onde veio a árvore de Natal, a mais aceita atribui idéia ao padre

Martinho Lutero (1483-1546), autor da Reforma protestante do século XVI. A historia conta que ele

montou um pinheiro enfeitado com velas em sua casa. Queria, assim, mostrar as crianças como deveria

ser o céu na noite do nascimento de Cristo. 

O personagem Papai Noel foi inspirado em São Nicolau Taumaturgo. Ele era muito bondoso e

generoso. Costumava ajudar quem estivesse em dificuldades financeiras. Colocava na chaminé das

casas um saco com moedas de ouro e salvava marinheiros vítimas de tempestades. Foi declarado

santo depois que muitos milagres lhe foram atribuídos. Sua transformação em símbolo natalino

aconteceu na Alemanha e daí correu o mundo. A fama que ele ganhou por dar presentes às crianças o

tornou muito popular, sendo conhecido como um homem gorducho, bonachão e generoso. As crianças

passaram a pedir os presentes com antecedência para ganhá-los antes do Natal. Quem deu força à

lenda de Papai Noel foi Clemente Moore, um professor de literatura grega em Nova Iorque que

escreveu para seus seis filhos o poema "Uma visita de São Nicolau" em 1822. Nesse poema, Moore

dizia que ele viajava num trenó puxado por renas. Ele também popularizou outras características do

Bom Velhinho, como o fato dele entrar pela chaminé. O caso da chaminé é bem curioso na lenda de

Papai Noel. Estudiosos defendem que isso se deve ao fato de que várias pessoas tinham o costume

de limpar as chaminés no Ano Novo para permitir que a boa sorte entrasse na casa durante o ano. A

característica final do Papai Noel é sua camisa vermelha e branca. Antigamente, ele usava cores que

tendiam mais para o marrom e costumava usar uma coroa de azevinhos na cabeça,sem padrão. Seu

visual, que hoje virou tradição, foi obra do cartunista Thomas Nast, na revista Harper´s Weeklys, em

1881, numa campanha da Coca-Cola. Com a imagem de São Nicolau foi colocada uma roupa com as

cores do refrigerante (vermelho e branco). Até o gorrinho vermelho com pompom branco foi criação

dessa campanha publicitária. 

A tradição católica diz que o presépio surgiu em 1223, quando São Francisco de Assis quis celebrar

um Natal mais realista e, com a permissão do Papa, montou um presépio de palha, com uma imagem

do Menino Jesus, um boi e um jumento vivos perto dela. Nesse cenário, foi celebrada a missa de Natal. 

E é assim que todos os anos celebramos o NATAL.  O InfoDecolores deseja a todos um maravilhoso

Natal e um 2007 coberto das bênçãos de Deus.
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Fazemos projetos para decoração

CALENDÁRIO DO MOVIMENTO DE CURSILHOS  
DE NOVA IGUAÇU ANO 2006 NOVEMBRO

AVALIANDO 2006

JANTAR DANÇANTE - Este ano a coordenação ficou por conta do Adhemar e Ignez. Será no dia
25 de novembro na Igreja de Santo Antonio da Prata. A novidade proposta será o tema "Uma
Cantina Italiana" e o cardápio um rodízio de massas. O preço é de R$ 25,00 a mesa com quatro
lugares. Todos devem participar.
IV ASSEMBLÉIA DIOCESANA DO MCC-NI - A assembléia deste ano será eletiva, onde iremos
escolher através do voto os 11 membros que comporão o GED para o triênio 2007, 2008 e 2009.
Será no dia 19 de Novembro, na Igreja de Santo Antonio da Prata. Neste dia também iremos
aprovar o novo regimento que entrará em vigor em 2007. Você eleitor, sua presença é obrigatória.
Que Jesus Cristo ilumine a todos, candidatos e eleitores, para que tenham um mandato de
compromisso com o Reino de Deus.
PLANEJAMENTO DO CURSILHO - Nos dias 01 e 02 de dezembro faremos o nosso
planejamento no Sítio Decolores, irão participar os membros do GED que se despede e os
membros eleitos para o próximo triênio. No sábado a tarde chegam os membros da comissão
Jovem, do Conselho Fiscal e do Apoio. Queremos pedir ao Espírito Santo que Inspire todas estas
pessoas para que possam tomar as melhores decisões e escolher o que for melhor para o
Movimento.
ULTRÉIA NATALINA - No dia 10 de dezembro na Igreja de São João Batista da Piam a partir das
08:00 h teremos a nossa Ultréia Natalina. O último evento do MCC-NI em 2006. Participe deste
momento de confraternização e muita espiritualidade.

Anuncie 
2538-0049

• Escolar
• Passeios
• Shows
• Eventos

Nonato 
Telefones para contato: Cel.: 91046194 / Telefax: 2762-9165

Carro Executivo
25 lugares

• Ar Condicionado

• Frigobar

• Vídeo e Tv

• Bancos Reclináveis

Nova Iguaçu, 26 de Agosto de 2006.

Caros Irmãos e irmãs,

CARTA CONVOCAÇÃO PARA A
IV ASSEMBLÉIA DIOCESANA DO
MCC-NI

Nos termos do regimento vigente do Mo-
vimento de Cursilhos de Cristandade de
Nova Iguaçu, sirvo-me da presente para
convocar para a IV Assembléia Diocesana
a realizar-se no dia 19 de novembro de 2006
as seguintes pessoas:
a) Todos os Membros Eleitos do GED.
b) O Assessor Eclesiástico Diocesano.
c) Todos os Membros do grupo de Apoio.
d) Todos os Membros da Comissão
Jovem.
e) Todos os Membros do Conselho Fiscal.
f) Coordenadores e Vices Coordenadores
dos Pré e Pós cursilhos.
g) Coordenador e Vice Coordenador da
Escola Vivencial.
h) Todos os Cursilhistas da nossa
Diocese.
Local: 
Salão da Paróquia de Santo 
Antonio da Prata

Tema: 1 - Leitura e Aprovação da nova
redação do Regimento

2 - "Fidelidade e Renovação do MCC e
seu Regimento"

Lema: "Não penseis que vim abolir a
Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas
para cumprir"". (Mt 5,17)

Durante esta Assembléia acontecerá a
Eleição dos Membros do GED para o
triênio 2007 - 2008 - 2009, com inicio da
gestão em Janeiro de 2007.

A Assembléia terá inicio as 8:00h e o
período para votação dos membros do
GED será de 9:00h as 15:00h.

Serão eleitos os 11 membros mais vota-
dos, sendo o primeiro critério de desempate
o candidato com mais idade. Ficarão como
suplentes os demais membros votados. Se-
guindo os seguintes critérios, segundo o
Artigo 2º do Regimento vigente que diz:
Podem ser membros do GED, todos os fiéis
leigos que tendo trabalhado em cursilhos
durante os dois últimos anos, sejam cadas-
trados no GED como mantenedor, nos ter-
mos da norma em vigor, estejam quites com
suas contribuições, e principalmente perma-
neçam fiéis à Igreja Católica Apostólica Ro-
mana e atendam as linhas prioritárias da

Diocese, da CNBB e suas normas e que
tenha pelo menos 36 (trinta e seis) meses de
caminhada no MCC.

Segundo o Artigo 8º que diz: Serão con-
siderados eleitores, os membros inscritos
no GED, que tenham feito o cursilho, que
sejam mantenedores, estejam em dia com
suas contribuições. Não serão admitidos
votos por procuração e/ou representação.
Cada eleitor terá que votar em dois nomes
diferentes. Será considerado nulo, o voto
que constar em uma cédula com um só no-
me ou mais de dois.

Segundo o Artigo 9º que diz: Não terá
direito a ser votado e a votar o Mantenedor
com inadimplência de seis meses ou mais,
exceto se quitar suas contribuições até 30
dias antes da eleição. Aquele que ainda não
é mantenedor e quiser participar do colégio
eleitoral, deverá se inscrever como mante-
nedor e quitar todas as contribuições do
ano eletivo até 30 dias antes da eleição.

É facultada a reeleição dos membros do
GED para mais um mandato. Que não
exceda a dois triênios.

Em caso de impedimento de um dos mem-
bros eleitos para compor o grupo do GED
em cumprimento de seu mandato, o substituto

será o suplente imediatamente colocado pela
ordem de classificação decrescente.

Os eleitos serão empossados após a
homologação do bispo Diocesano.

Os membros eleitos para o GED, não
poderão acumular cargos ou funções
executivas em outros movimentos paralelos.

A posse dos membros eleitos acontecerá
no dia 25 de novembro de 2006 as 8:30h
na sala do GED no CEPAL. O membro
eleito que não comparecer será automa-
ticamente substituído.

O almoço no dia da Assembléia (19 de
Novembro) será partilhado, portanto traga
o que puder para dividirmos.

Esperando vê-los no dia 19 de novembro,
para partilharmos dos momentos de espiri-
tualidade, formação, convivência, partilha
e, notadamente, para avaliação da cami-
nhada e definição dos rumos de nosso Movi-
mento no ano de 2007, subscrevo-me dese-
jando-lhes a Paz de Cristo.

Do irmão e servidor em Nosso senhor
Jesus Cristo.

João José Rocha
Coordenador do GED-NI

No dia 09 de novembro fez-se a avaliação anual das escolas Vivencial, Itinerante e
dos núcleos de Pré e Pós-Cursilho.
Neste ano a freqüência nas Escolas aumentou consideravelmente.
A troca de lugar, da Prata para o Lar do Idoso foi outra novidade do ano. Será
decidido pelo GED o retorno ou não para Prata.
Os temas escolhidos foram muito elogiados e deverão seguir sempre a cartilha do
Movimento.
Sugeriu-se que todo ano se reserve um dia da escola para o estudo do método ver-
julgar-agir, assim como, para a visão geral do Cursilho.
Outra idéia que vem sendo discutida é a troca do dia de quinta para sábado a tarde.
Seguindo as orientações do GEN e do GER foi também levantado a obrigatoriedade
de participar da escola para fazer parte da equipe de cursilho.
Ficou também como sugestão, a elaboração de resumo dos temas para distribuir
entre os presentes e publicar no jornal infodecolores.
No geral foi um ano em que caminhamos e do qual nos orgulhamos.
A todos que contribuíram, coordenando, falando, participando o nosso muito
obrigado e contamos com todos no ano de 2007, fortalecendo nossa formação.

NOVOS MEMBROS DO GER
Na última Assembléia Regional do MCC foram
escolhidos o Pe. Arnaldo como Assessor
Eclesiástico do Regional Leste I e o José Azevedo
para o Conselho Fiscal. Estas escolhas foram para
nós motivo de grande orgulho, pois temos a certeza
de que carinho, dedicação, competência e amor
pelo Movimento não lhes faltam. O GED de Nova
Iguaçu compareceu em grande número a cerimônia
de posse que se realizou em Niterói. Parabéns aos
escolhidos. Que Deus de o necessário para
cumprirem mais esta importante missão.

Movimento de Cursilhos de Cristandade da Diocese de Nova Iguaçu



Em nome da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), cumprimentamo-lo
pela eleição como Presidente do País.

O povo brasileiro escolheu Vossa Excelên-
cia para ser o mandatário da Nação nos pró-
ximos quatro anos. Esta escolha é a expressão
das expectativas de que o governo eleito res-
ponda aos seus anseios.

Para nós cristãos, o poder que V. Ex.cia re-
cebe pela vontade do povo, se torna uma mis-
são que se traduz em serviço, em correspon-
dência ao grande mandato de Cristo: "Não
vim para ser servido, mas para servir".

Naturalmente, este serviço, baseado em cri-
térios éticos, consolidará a democracia e  alen-
tará a esperança da população, para alegria
das famílias brasileiras.

O período eleitoral revelou as mazelas do
poder, sobretudo pela crise da ética, mas ao
mesmo tempo, desafiou a vontade política, so-
bretudo para uma reforma política séria, con-
forme a vontade já expressa pelo povo e com
sua colaboração e co-responsabilidade, para as-
sim reatarmos os laços com a ética.

Tomamos a liberdade de lembrar a V. Ex.cia
que muito nos empenhamos no processo elei-
toral em oferecer aos cristãos e pessoas de boa
vontade critérios para o seu voto. Também, atra-
vés da ajuda da Lei 9840, nos empenhamos
em chamar a atenção para a lisura das eleições
e para a importância da luta contra a cor-
rupção eleitoral.

No texto "Orientações da CNBB para as
Eleições de 2006", procuramos dar um passo
novo ao explicitar traços de um projeto de na-
ção, cujas opções e propostas, discutidas pelos
eleitores e candidatos, pudessem traduzir a
vontade do povo numa prática de governo. As

grandes opções presentes neste projeto de
nação são: democratizar o Estado e ampliar a
participação popular; rever o modelo econô-
mico e o processo de mercantilização da vida;
ampliar as oportunidades de trabalho; forta-
lecer exigências éticas em defesa da vida; re-
forçar a soberania da Nação; democratizar o
acesso à  terra e ao solo urbano; proteger o meio
ambiente e a Amazônia.

Para tanto, Senhor Presidente, considera-
mos da máxima importância os critérios da es-
colha dos Ministros. Não sejam apenas fruto de
interesses partidários, mas realmente, referen-
ciais para a aplicação de um projeto de nação,
oferecendo a possibilidade de construção de
uma nação a serviço da maioria da população.

Se pudéssemos dar uma sugestão concreta,
chamaríamos atenção especial para os servi-
ços dos Ministérios da Saúde e da Educação,
onde são postos em prática os grandes princí-
pios a serviço da vida, família e da  formação
das pessoas.  

Pedimos a Deus as bênçãos e as luzes para a
missão de V. Ex.cia e lhe  auguramos paz e
saúde. Nossa Senhora Aparecida o  proteja no
exercício do mais alto serviço em favor do povo
brasileiro no cargo de Presidente da República.

Cardeal Geraldo Majella Agnelo
Dom Antônio Celso de Queirós
Arcebispo da São Salvador da Bahia
Bispo de Catanduva, SP
Presidente da CNBB
Vice-Presidente da CNBB

Dom Odilo Pedro Scherer
Bispo Auxiliar de São Paulo
Secretário-Geral da CNBB

Na parte superior
do Cartaz, a terra se-
ca e rachada repre-
senta a realidade de
algumas partes da
Amazônia durante a
estiagem e adverte
que, sem o devido cui-
dado, toda a região
pode ser destruída.

A abundante pre-
sença da água lembra que a Amazônia é uma
importante reserva de água doce no planeta, além
de transmitir uma sensação de transparência, for-
ça e vitalidade.

O elemento principal do Cartaz é a vitória-
régia, conhecida pelos índios como "panela de
espíritos". Considerada um dos símbolos da Ama-
zônia, essa planta é forte e tem raízes profundas
que tocam o leito do rio; ao mesmo tempo, é

sensível, assim como o povo nativo da região,
que sobrevive com muita garra, mas precisa do
apoio fraterno de toda a sociedade brasileira.

As três flores brancas e amarelas têm extrema
relevância no Cartaz, uma vez que representam
a Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito
Santo. Essas flores lembram que a Amazônia é
obra de Deus Criador e Providente entregue aos
nossos cuidados.

A criança representa os índios e toda a
comunidade da região, suas crenças, sonhos e
esperanças. Seu olhar inocente e o sorriso sutil são
um convite à superação das dificuldades e à cons-
trução de um futuro melhor para a Amazônia.

Ao mostrar o contraste entre a terra seca e a
exuberância da água, o Cartaz chama a atenção
para a devastação da Amazônia e o descaso com
a vida. Representa a esperança de encontrar uma
solução para os conflitos da região com base na
solidariedade e no respeito às diferenças.
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Explicação do cartaz 
da CF-2007
Fraternidade e Amazônia "Vida e missão neste chão"

Carta ao Presidente reeleito
Brasília - DF,  30 de outubro de 2006

P. nº 0779/06

Excelentíssimo Senhor
Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República Federativa do Brasil

Senhor  Presidente,

1. Abel Profeta Ribeiro Filho
2. Adahil Gomes Félix
3. Adhemar de Azevedo Mendonça
4. Adhemar de Azevedo Mendonça Júnior
5. Adriana  da Silva Barbosa
6. Agesy Oliveira  dos Santos
7. Agripino Euclides  dos Santos
8. Alexandre Reis Barbosa
9. Amélia Sgasia Puppim
10. Amilton Inácio
11. Ana Helena Monteiro Vieira Soares
12. Ângelo Bino Muri
13. Anita Pinto Rodrigues
14. Antonia Fátima de Oliveira
15. Antonio A. Farias (Miguelott)
16. Antonio Barbosa da Silva
17. Antonio Jorge de Arruda
18. Antonio M. Massucato
19. Antonio Miguelott
20. Aristóteles da Silva Maia
21. Arnaldo Rossi (Pe.)
22. Balbina Cândida Bastos
23. Basilio  da Silva
24. Benedito Rosa da Costa
25. Carlos Alberto Martins
26. Cássia (Mesquita)
27. Cláudia Monteiro  da Silva
28. Cleber dos Santos Lima
29. Cleide Carmo Santos de Agostinho
30. Cremilda Dias  de Carvalho
31. Dejane Ferreira Goudard
32. Delcia Ferreira Rabelo
33. Delfina
34. Demercilio Brandão
35. Dilma Frederico  de Morais
36. Dircilene Frederico de Morais
37. Doroty Gomes Tavares
38. Edmir Pereira da Silva
39. Eduardo Miguelott
40. Edvaldo Dutra da Silva
41. Elcy Santos Ribeiro
42. Elizabeth de Oliveira Chaves
43. Emanoel Batista  dos Santos

44. Enaldo Miguel da Silva
45. Enio Aantonio da Silva
46. Eny dos Santos Brasil
47. Fernanda - (Sta. Rita)
48. Flavia Emilia
49. Francisco Chagas Avelina
50. Francisco M. de Aguiar erra
51. Francisco Vidal Gomes
52. Geraldo Miguelott
53. Gercinio Albano da Silva
54. Gerson de Oliveira Silva
55. Gessy Gonçalves Lopes
56. Gil Pires Tavares
57. Gilberto Rodrigues Miguel
58. Graciene Campos Filgueiras Lima
59. Guilherme André Rosa Mourão Corte Real
60. Hilton Henrique Crespo
61. Inêz Mendonça  de Azevedo
62. Irones Monteiro da Silva
63. Ivania Maria Gonçalves Maia
64. Izoudina Amélia  de Souza
65. Jancinta Maria das Neves Barbosa
66. Janes Neves Oliveira
67. Joana Dalva G. de Lima
68. João Batista Emidio
69. João Bavid Fernanndes
70. João Cordeiro de Freitas
71. João Henrique dos Santos
72. João José Rocha
73. João Martins dos Santos
74. João Torquato
75. Joaquim de Agostinho
76. Jonas Henrique Almeida da Silva
77. José Azevedo Magalhães
78. José Barbosa Filho
79. José Carlos de Souza
80. José João dos Santos
81. José Marcondes  da Silva
82. José Osmar
83. José Rodrigues Ferreira
84. Josefa Maria Francisca as Silva
85. Josenilda de Araújo Carmo
86. Josivaldo Antonio da Siolva

87. Jurema Chagas Lima
88. Karine Silva Oliveira
89. Kátia Santos Ribeiro
90. Kenia Vieira Miralha
91. Laércio Luiz Miranda
92. Leste Antonio Duarte
93. Luiz Brito Junior
94. Luiz Farias de Souza
95. Luiz Gonzaga Lizardo
96. Luzia Moreira Reis
97. Manoel Rebelo Ferreira
98. Mara Valois
99. Marcelo Rocha
100. Marcos Antonio C. Souza
101. Marcos Roberto de Andrade Reis
102. Maria Cristina X. Amorim Rodrigues
103. Maria da Conceição Morgado Marques
104. Maria das Graças Barbosa
105. Maria das Graças Resende Miguel
106. Maria de Lourdes de Oliveira Tavares
107. Maria de Lourdes Ribeiro dos Santos
108. Maria do Livramento
109. Maria do Livramento Paiva Gomes
110. Maria Faustina  de Souza da Silva
111. Maria Gabriela Augusta
112. Maria Helena  dos Santos Dias
113. Maria Heloisa (Sta. Amélia)
114. Maria Inêz Martins
115. Maria José da Costa Silva
116. Maria José do Nascimento
117. Maria Márcia Costa de Oliveira
118. Maria Nilta
119. Maria Odete Feitosa da Mata
120. Maria Oneide da Silva
121. Mariela silva Ferreira
122. Marilene Guimarães de Oliveira
123. Marilia Cristina X. Amorim Rodrigues
124. Mariluce Alves da Silva
125. Mario Bispo Santos
126. Marisa Moreira Braulino
127. Marise Félix Brandão
128. Marli Giacometti
129. Marly Maria Camargo

130. Monoel Soares
131. Nelson Alves Machado
132. Nilce Quitanilha Ferreira
133. Nizelita Basílio  da Silva
134. Odílio Ferreira
135. Olívia da Silva Vidal
136. Osvaldino de Souza
137. Paulo Batista da Silva
138. Paulo Duarte
139. Paulo Henrique Filgueiras lima
140. Paulo Honório da Costa
141. Paulo Roberto costa de Oliveira
142. Pedro de Araújo
143. Pedro José Ferreira Leal 
144. Pedro Miguelott
145. Pedro Miguelott
146. Roberta Paduam
147. Rodrigo Ferreira
148. Romildo Santos Silva
149. Rosa Maria Lemos Vianna
150. Rosalvo José de Almeida
151. Rosângela B. Polycarpo
152. Rosilda Gomes da Silva
153. Rubens (S. Simão)
154. Sebastião Adzão
155. Sergio Ferreira Lima
156. Severina Néri da Costa Silva
157. Sonia Maria Giacometti
158. Tânia da Silva Delgado
159. Thiago Chagas Bezerra
160. Valdir Ferreira Brandão
161. Valquiria Fraga de Souza
162. Vanda Valuzia 
163. Vilma Lucia de Aguiar Avelino
164. Waldemar Pereira da Mota
165. Wilson Masioli Puppim
166. Wilson Venâncio de Oliveira
167. Zelinda Gava
168. Zezinho (N. Lar.)
169. Zulenita Monteiro Vieira

RELAÇÃO DE QUEM PODE VOTAR (RELAÇÃO POR ORDEM ALFABETICA E NUMERICA)

Movimento de Cursilhos de Cristandade Diocese de Nova Iguaçu
RELAÇÃO NOMINAL DE QUEM PODE  SER VOTADO - 2006

(RELAÇÃO POR ORDEM ALFABÉTICA / NOME DA PARÓQUIA / NÚMERO DE CURSILHO QUE TRABALHOU)

Abel Profeta Ribeiro
Filho
S. Simão / 120
Adhail Gomes Félix
N. S. Aparecida Gláucia /
109
Adhemar Mendonça 
Sta. Rita de Cássia /123
Adriana da Silva Barbosa
/ 110
Alexandre Reis Barbosa
Sta. Rita de Cássia /119
Amilto Inácio  da Silva
Sta. Rita de Cássia / 122
Ana Helenas Monteiro
Vieira
S. Simão / 111
Antonia Fátima de
Oliveira
Sta. Rita de Cássia / 108
Benedito Rosa da Costa
Catedral / 120
Carlos Alberto Martins
Sta. Rita de Cássia / 120
Cássia Regina de O. da
Silva
S.J. Operário Mesquita /
108

Cleber dos Santos Lima
Sta. Rita de Cássia / 118
Cleyde Carmo S.
Agostinho
S. J. Batista / 107
Décia Ferreira Rabelo
Sta. Rita de Cássia / 112
Delfina     de Souza
Ferreira
S. J. O. Mesquita / 109
Edmir Pereira da Silva 
N. S.  da Conceição BR /
119
Edvaldo Dutra da Silva
S. J. Batista Piam / 118
Enio Antonio das Silva
S. J. O. Mesquita / 120
Fernanda  da C.
Nascimento. 
Sta. Rita de Cássia / 109
Flavia Emilia S. de
Oliveira
S. J. Tadeu / 109
Francisco das Chagas
Avelino
S. J. Batista Piam / 118 
Gercinio Albano  da Silva
Sto Agostinho / 118

Gessy Gonçalves Lopes
110
Gil Pires
Sta. Rita de Cássia / 118
Gilberto Rodrigues
Miguel
B.  da Luz / 121
Ivânia Maia 
São Jorge- N.S.Fátima /
112
Joana Dalva Garcia de
Lima
Sto. Elias / 107
João José Rocha
S. Simão / 118
João Torquato de
Oliveira
Sta. Rita de Cássia / 118
Jonas H. Almeida  da
Silva
Sta. Rita de Cássia / 119
José Azevedo Magalhães
S. João Batista Piam / 118
José Barbosa Filho
S. Simão / 118
José Carlos de Souza
S. J. Batista Piam / 118
José João dos Santos

S. J. Batista Piam / 120
José Osmar  de Oliveira
S. J. Tadeu / 118
José Wagner L.da C.
Santos
Catedral / 120
Josefa de Souza Duarte
Sta. Rita de Cássia / 107
Josefa Maria Francisca
111
Josenilda  Araújo
S. J. Operário- Mesquita /
111
Jurema Chagas Lima
Sta. Rita de Cássia / 108
Karine Silva Oliveira
Friburgo / 108
Kátia Santos Ribeiro
S. Simão
Kênia Vieira Miralha
S. Simão / 109
Laércio Luiz de Miranda
Catedral / 120
Leste Antonio Duarte 
S. Simão / 119
Luiz Brito Junior
N. S.  das Graças / 120
Luiz Gonzaga Lizardo

Sta. Luzia / 118
Manoel Rebelo Ferreira
Sta. Rita de Cássia / 119
Manoel Soares Filho
S. Simão / 119
Marcelo Gomes Rocha
S. Simão / 119
Marcos Roberto de A.
Reis
S. J. O Califórnia / 118
Maria de Lourdes O.
Tavares
S. J. Operário Mesquita /
108
Maria Faustina de S. da
Silva
N. s. Fátima Sta. Maria /107
Maria Gabriela Augusta
S. J. Tadeu / 109
Maria Inêz Martins
N. S. Aparecida Gláucia /
107
Maria Odete Feitosa Mata
Sta. Rita de Cássia / 108
Maria Oneide da Silva
N. S. Fátima / 107
Maria Valois
N. S.  de Fátima / 107

Mariela Silva Ferreira
Sta. Rita de Cássia / 107
Marilia C. X. de A.
Rodrigues
S. J. Tadeu / 109
Mariluce Alves da Silva
N. S. Aparecida Glaucia /
110
Marisa Moreira Braulina
Sta. Rita de Cássia / 107
Marly Maria C. da Costa
N. S. Fátima- Sta. Maria /
110
Mônica Gomes B. Santos
Catedral / 108
Nelson Alves Machado
S. J. Tadeu / 118
Nilce Quitanilha Ferreira
Sta. Rita de Cássia / 109
Olívia da Silva Vidal
Sta. Rita de Cássia / 108
Osvaldino de Souza
Sta. Rita de Cássia / 119
Paulo Duarte de Lima
N. S. Conceição / 120
Paulo Honório da Silva
S. J. O. Mesquita / 120
Paulo Roberto de

Oliveira (Dic.)
Sta. Rita de Cássia / 118
Pedro Araújo
S. Simão / 119
Pedro José
123
Roberta Paduam da Silva
S. J. Batista / 108
Rosângela Bertolo
Polycarpo 
Sta. Rita de Cássia / 109
Saulo José Polycarpo
Sta. Rita de Cássia / 122
Sebastião Adzão Pereira
Catedral / 118
Severina Néri da Costa
Silva
Sta. Rita de Cássia / 109
Tânia da Silva Delgado
S. J. Batista Piam / 107
Wilson Mazzioli Puppim
Sta. Luzia / 118
Wilson Venâncio
Catedral / 123
Zulenita Monteiro Vieira
S. Simão / 109

CURSILHO DE CRISTANDADE 
DE NOVA IGUAÇU BALANCETE DE 2006 

PERÍODO DE JANEIRO A OUTUBRO

Saldo em 01/01/2006 ....................R$ 3.375,26
Entrada ........................................R$ 27.490,98
Saída ...........................................R$ 27.907,04

Saldo Atual  até 31/10/2006 ..................R$ 2.959,20

Nova Iguaçu,  09 de Novembro de 20096

José Azevedo Magalhães

COMISSÃO DIOCESANA DE ADMINISTRAÇÃO 
CASA DE RETIRO "NOSSO LAR"

BALANCETE FINANCEIRO DE OUTUBRO 2006
Saldo anterior : TOTAL R$ 8.789,31

RECEITAS

Total de Despesas = R$4.909,21

Saldo anterior  8.789,31 + Receita  2.638,00    Total Bruto = 11.427,31
Saldo Atual  = 11.427,31 -  4.909,21 = 6.518,10

Saldo - Dinheiro = R$ 238,03
No Banco HSBC =  R$ 6.280,07

Total líquido = R$ 6.518,10
Nova Iguaçu, 06 de Novembro  de 2006

José Azevedo Magalhães



Ouço freqüentemente esta pergunta.
Respondo: "Está caminhando com a graça de
Deus e a colaboração das pessoas". Aproxi-
mando-nos do fim do ano e avaliando nossa
ação pastoral, podemos dar graças ao Senhor
por tantos sinais de fé, amor, solidariedade e
vida presentes nas comunidades. Ao mesmo
tempo, precisamos reconhecer que não reali-
zamos tudo que era necessário e que tínhamos
proposto. Agradecimento e pedido de perdão
se misturam a outro sentimento: "Devemos me-
lhorar e avançar mais".

Neste sentido, quero justificar e incentivar
três iniciativas diocesanas:

1ª: Dia Missionário Diocesano (03-12-2006)
A Igreja é essencialmente missionária. Foi

constituída e enviada pelo Senhor Jesus: "Ide
pelo mundo inteiro e pregai o Evangelho a
toda criatura". A finalidade é que todos os po-
vos se tornem discípulos do único Mestre,
Jesus Cristo, e assim possam, Nele, ter vida,
graça e salvação em plenitude. A Igreja La-
tino-Americana se prepara à V Conferência
que acontecerá, no ano próximo, com a pre-
sença do Papa, tendo como tema: "Discípulos
e Missionários de Jesus Cristo".

Graças a Deus e ao esforço de muitos agen-
tes de pastoral, nossas comunidades estão
tendo uma expressiva freqüência por ocasião
das Santas Missas e das Celebrações da Pala-
vra. Isso é muito bom; porém é insuficiente.
Não podemos nos limitar a "Pastoral do ban-
co", isto é, somente a freqüentar o templo. De-
pois de ter reanimado nossa fé através da
oração comunitária, precisamos sair do templo,
para "gastar sola de sapato, com a santa cara de
pau" no anúncio do Evangelho e na construção
de uma sociedade melhor, a partir das famílias.

Animados por este espírito, decidimos or-
ganizar o "Dia Missionário Diocesano". Sua
finalidade: colocar nosso povo católico em
atitude evangelizadora.

No domingo, 03 de dezembro, (ou na sexta-
feira e sábado que o precedem, se for mais
conveniente), todas as comunidades da Dio-
cese são chamadas a realizar o gesto missio-
nário da seguinte forma:

1º: Encontro na comunidade para a oração
do envio;

2º: Visita as famílias e ambientes, levando a
paz, fazendo uma breve prece, anunciando a
Boa Nova do Natal, e convidando a participar
da Novena natalina;

3º: Reencontro na Comunidade para a cele-
bração litúrgica do 1º Domingo do Advento,
com testemunhos.

Peço firmemente que todos participemos
desse dia missionário, como sinal daquilo que
cantamos e sonhamos: "Igreja na Baixada: Co-
munhão e Missão".

Que nenhuma comunidade se abstenha por
negligência, preguiça ou falta de unidade!

A Diocese inteira crescerá!
2ª: Reorganização dos Ambientes Pastorais

Diocesanos
Como é de conhecimento geral, depois de

rezar, pensar e refletir, resolvemos reunir no
CENFOR todos os serviços pastorais e sociais
executados no CEPAL e no CENTRO DE DI-
REITOS HUMANOS. Essa decisão foi to-
mada porque não se via outra solução possível
para a questão econômica da Diocese. Men-
salmente, há um grande déficit financeiro,
pois as entradas (Contribuição das Paróquias
e alguns aluguéis) não cobrem as despesas
(manutenção da estrutura diocesana, Semi-
nário Paulo VI e Propedêutico).

Esperamos com essa medida diminuir as des-
pesas e alugar os prédios do CEPAL e do CDH.

A reforma está sendo executada lentamen-
te, pois os recursos são limitados.

Quero convidar a todos a participarem de
um almoço no CENFOR, no dia 19 desse
mês. Será uma oportunidade boa para ajudar
nas obras e ao mesmo tempo, para ver o
andamento das mesmas.

3ª: Campanha "Amigos do Seminário
Paulo VI"

Sabemos como é importante e necessário
para uma Diocese preparar e formar, nas dife-
rentes dimensões (humana, espiritual, cultu-
ral, comunitária e pastoral) novos presbíteros,
diáconos permanentes e leigos (as). O amanhã
depende do hoje. Isto supõe muita oração e
generosidade. Mas também investimento eco-
nômico bem alto. Graças a Deus, nosso Semi-
nário Paulo VI acolhe seminaristas de 5 Dio-
ceses, de Congregações e Leigos. Isto auxilia
muito em todos os aspectos. Porém a
realidade econômica permanece grave. Tam-
bém porque em alguns cursos o número de
alunos é extremamente reduzido. Por exem-
plo, no 3º ano de Teologia temos somente dois
(2) seminaristas.

Daí, a necessidade de recorrer, mais uma
vez, aos corações de quantos amam nossa
Igreja e a desejam mais santa, fiel e viva em
sua missão. Renasceu o Projeto "Amigos do
Seminário".

Toda ajuda é bem vinda. Como fazer para
contribuir? Procurem informações com Pe.
Luciano e sua equipe (2768-4075), ou nas
Paróquias. Com a colaboração generosa de
cada um, o Seminário PauloVI, chamado tam-
bém: "Casa da Esperança", continuará exer-
cendo sua missão maravilhosa.

Nas quartas-feiras, às 18:00, celebra-se a
Santa Missa nas intenções dos benfeitores.
Todos podem participar, levando ou enviando
pedidos.

Certamente Deus abençoará copiosamente
esse gesto significativo do amor ao Reino.
Um grande abraço, com amizade e gratidão.
D. Luciano Bergamin, CRL

"Como filhos obedientes, não moldeis a vossa
vida, de acordo com as paixões de antigamente, do
tempo de vossa ignorância. Antes, como é santo
aquele que vos chamou, tornai-vos santos, também
vós, em todo o vosso proceder. Pois está na
Escritura: Sereis santos porque eu sou santo" (1Pd
1, 14-16).

Meus queridos irmãos e irmãs, assim como eu
aspirantes à santidade:

O início do mês de novembro, quando a Igreja
celebra o Dia de Todos os Santos, vem lembrar-nos
um mistério e uma realidade tantas vezes esque-
cidos no decorrer de nossa vida de filhos e filhas de
Deus. Mistério e realidade que estão na raiz de nos-
sa vida de cristãos e para os quais o Apóstolo Pedro
chama nossa atenção. Trata-se do chamado que
Deus nos faz para sermos santos. Esse chamado do
Senhor à santidade, Ele nos fez desde o instante do
nosso batismo, quando nos tornou seus filhos e fi-
lhas e nos inseriu na comunhão do seu povo, o Povo
de Deus. E todos somos chamados à santidade.
Veja, meu querido irmão, minha querida irmã, o que
diz um documento do Concílio Vaticano II: "É, pois,
bem claro que todos os fiéis, seja qual for o seu
estado ou classe, são chamados à plenitude da vida
cristã e à perfeição da caridade: por esta santidade
se promove, também na sociedade terrena, um teor
de vida mais humano".

A santidade, portanto, é um processo e um em-
penho que devem durar por toda a vida do seguidor
de Jesus. São Pedro - como lemos no trecho pro-

posto acima – nos exorta: "tornai-vos santos, tam-
bém vós, em todo o vosso proceder". "Tornai-vos"
não é um "de repente", nem é um "de vez em quan-
do". "Tornai-vos" é uma opção de vida a cada dia
renovada e reafirmada através de atos e posturas
coerentes: "em todo o vosso proceder". Mas - quem
sabe você já esteja me perguntando – o que é ser
santo, o que é santidade e como fazer para "ser santo
porque eu sou santo"? Ser santo não é só para alguns
escolhidos e privilegiados? Ser santo não é ser
proclamado com tal pelo papa e ser colocado sobre
os altares? Desde logo vou responder que se trata de
um desafio indispensável e de um projeto acessível
a cada batizado, a cada seguidor de Cristo; é um
projeto para ser executado no chão da vida de cada
dia, no meio das limitações de todo ser humano que,
apesar delas, aspira à plenitude. Por isso, proponho-
lhes dois pontos para reflexão: o que é santidade e
quais os meios para se alcançar e viver como santos.

1. Santidade, o que é? Não é possível descrever
satisfatoriamente a santidade. Procurei em alguns
livros de teologia uma definição de santidade.
Acabei mais confuso ainda. Entretanto, dei-me con-
ta que podemos dar algumas indicações concretas
para ser santo. Santidade, então é:

a) Fazer a indescritível experiência do Deus San-
to, pela ação do Espírito Santo. Um dos dicionários
que consultei diz assim: "O Espírito Santo age na
Igreja (Povo de Deus, comunidade dos filhos de
Deus) desde o Pentecostes e a vida da santidade
consiste em se deixar guiar pelo espírito que habita
em cada um e que intercede pelos santos" (Rm 8, 1-
17). Trocando em miúdos: fazer experiência de Deus
é sentir o gosto, o sabor de Deus quando você pratica
o amor, o perdão, o acolhimento do outro. Pois Deus
não é amor? Deus não é perdão e misericórdia?
Santidade, pois, consiste nessa experiência chamada,
também, de "experiência mística".

b) Ser coerente, isto é, por em prática aquilo em
que você crê pela fé. Portanto, se você crê em Jesus,
você vai esforçar-se para praticar tudo o que Jesus

ensinou e testemunhou com sua vida. Repetindo: se
você crê que Deus é amor, é misericórdia, é perdão,
então você vai praticar o amor, a misericórdia e o
perdão no seu dia-a-dia. Então, você está no
caminho certo da santidade. Não basta dizer que
você é cristão, que você crê em Deus. A coerência
exige que você prove isso por suas atitudes: "Nem
todo aquele que me diz: 'Senhor!Senhor!' . O Papa
João Paulo II, ao falar sobre movimentos de Igreja,
afirma que "toda e qualquer agregação de fiéis lei-
gos é chamada a ser sempre e cada vez mais instru-
mento de santidade na Igreja, favorecendo a en-
corajando 'uma unidade mais íntima entre a vida
prática dos membros e a própria fé'".

c) Converter-se constante e progressivamente.
Para isso é preciso viver a vida divina, isto é, viver
a Graça de Deus. Dou um exemplo referindo-me ao
Movimento de Cursilhos que sempre estimulou e
encorajou a conversão constante e progressiva,
estruturando um método para que os cursilhistas
alcancem a santidade, vivendo a graça de maneira
consciente, crescente e compartilhada. Um dos
slogans que se veio repetindo desde o primeiro
Cursilho até hoje diz assim: "Não queremos ser
boas pessoas, queremos ser santos, e que pelo nosso
entusiasmo, por nossa doação pessoal e por nosso
espírito de caridade o sejam, também, os demais".

d) Seguir os passos e os ensinamentos de Jesus.
Talvez esse seguimento já esteja bem explicado nos
três itens anteriores. Coloco-o aqui para reforçar o
conceito de santidade. Leiam até o fim esta citação
do mesmo documento já mencionado: "Empreguem
os fiéis as forças recebidas segundo a medida da
dádiva de Cristo, para alcançar esta perfeição a fim
de que, seguindo os seus exemplos, tornando-se
conformes à sua imagem e obedecendo em tudo à
vontade do Pai, se dediquem à glória de Deus e ao
serviço ao próximo. Assim a santidade do povo de
Deus crescerá oferecendo abundantes frutos, como
o demonstra brilhantemente, através da história da
Igreja, a vida de tantos santos". (LG 40).

2. Quais são os principais meios para alcançar a
santidade e viver como santos?

a) Alimentar-se com a Palavra de Deus. É nela
que vamos buscar a inspiração e o norte para a
caminhada rumo à santidade. Dou dois exemplos
cuja prática é essencial para se chegar à santidade:
as bem-aventuranças e o Pai Nosso. É ali que vamos
encontrar o retrato de corpo inteiro de Jesus, que
não só admoestou, advertiu e aconselhou, mas
praticou o que ensinava. Leia devagar, reflita
demoradamente, saboreie cada uma delas e cada
invocação do Pai Nosso. Aprendamos ali a sermos
amigos de Jesus, servidores dos irmãos, fermento,
sal e luz do mundo. Enfim, aprendamos a ser santos!

b) Alimentar-se com a oração assídua,
perseverante. É na intensidade da oração, na
intimidade com o Pai, especialmente nas horas
solitárias da noite, que Jesus encontrava forças para
anunciar o Reino de Deus e fazer a "vontade
dAquele que me enviou". Se você não dedica um
tempo à oração, ao diálogo com a Fonte da
Santidade, como é que você quer ser santo?

c) Alimentar-se com os Sacramentos,
especialmente a Reconciliação e a Eucaristia. São
os incomparáveis recursos que Jesus deixou aos
seus discípulos e seguidores. Aliás, em que outra
religião ou crença você vai encontrar que um Deus
dá sua carne e seu sangue a fim de que os que o
seguem possam identificar-se plenamente com Ele?
Quem pode repetir, senão o santo: "Eu vivo, mas
não eu: é Cristo quer vive em mim..." (S.Paulo aos
Gálatas, 2,20).

Portanto, queridos irmãos e queridas irmãs,
busquemos a santidade como quem está plenamente
convencido - como nosso Patrono - de que Deus não
apenas dispõe sobre o que quer que façamos, mas
também nos dá todas as condições para fazê-lo.
Afinal, ao nos querer santos, o Criador não quer
nem mais nem menos que nossa plena realização e
felicidade.
Com amizade, no amor de Jesus ,  o servo e amigo,  

Pe. José Gilberto BERALDO 
Assessor Eclesiástico Nacional MCC 
E-mail: beraldomilenio@uol.com.br 
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Saudações Juvenis!!!!
FAMÍLIA JUVENIL,
Demorou, mas estamos de volta à Família Juvenil. E pra que todos fiquem por dentro do que anda rolando na
cena juvenil aí vão as últimas e as próximas.
No dia 09/09, na Igreja de Santo Antonio da Prata, em Nova Iguaçu, aconteceu a tão sonhada e esperada
Micareta Católica Juvenil, a promoção do 59º Encontro Juvenil. Agradecemos ao Edvander e a Andreza, que
estiveram a frente desse projeto, assim como todos que contribuíram de alguma forma para realização deste
sonho; que Deus possa derramar sobre vocês muitas bênçãos!!! Se você ta com um gostinho de quero mais,
ou não pode participar, vem aí a Ressaca da Micareta no dia 19 de novembro em Queimados, Paróquia N. S.

de Fátima. Guardem seus abadas!!!
Aconteceu nos dias 22,23 e 24/09/06 o 59° Encontro Juvenil, que Deus ilumine toda a coordenação e desde
já agradecemos toda a equipe pela dedicação e amor com esse lindo Projeto de Deus. Sejam bem-vindos os
novos integrantes da nossa Família Juvenil, que possamos construir juntos aquilo que não conseguimos fazer
sozinhos.
No último dia 05/11/06 também foi realizado nosso 2° Encontrão na Igreja Sagrado Coração de Jesus no K11.
Parabéns aos coordenadores, a Mônica e o Anderson e toda a equipe, que abençoados e iluminados pelo
Espírito Santo, realizaram um evento com alegria, confraternização e espiritualidade. Nosso muito Obrigado!!!
Esse ano é ano de Eleição na Família Juvenil, no dia 15/11 será realizado para a escolha dos novos membros
do secretariado. Serão 09 vagas a serem preenchidas segundo o regimento interno do Juvenil. Confiram a lista
de quem pode votar e de quem pode ser votado e participe, exercendo seu direito de "cidadão juvenil".
Se preparem para a Tarde Natalina deste ano, a ser realizada no dia 02/12. ainda estamos planejando o local
onde será realizada.
Maiores informações acesse nosso site:
www.movimentojuvenil.com
Qualquer dúvida ou esclarecimento, o secretariado se reúne nos 3° domingo de cada mês, na Creche do Padre
Daniel, em Mesquita, às 9h.

"Que a paz de Jesus e o amor de Maria estejam sempre junto de nós."

Um forte abraço!
Secretariado do Movimento Juvenil

59º ENCONTRO JUVENIL 22 A 24/09/06 no Nosso Lar

ESPAÇO DO MOVIMENTO JUVENIL



Caros amigos(as), irmãos(es), queremos ex-
pressar aqui os nossos agradecimentos e a nossa
gratidão por todos os serviços prestados ao MCC
nos últimos quatro anos. Também queremos
agradecer por tudo aquilo que foi planejado e
realizado pelo GED e se foi concretizado, foi
porque tivemos o respaldo de todos aqueles que
amam o Movimento.

O triênio de mandato do GED que seria de
2002 a 2004, foi acrescido de mais 2 anos, a
pedido do nosso Bispo D. Luciano, consultado e
permitido pelo GER e pelo GEN. 

Nestes 5 anos tivemos alguns avanços que fo-
ram bastante positivos, como a criação da Co-
missão Jovem, que está completamente incorporada
ao GED e colaborou com vários eventos, 2 Ultréias
Jovens por ano, 5 Cursilhos Jovens (3 femininos e 2
masculinos), representantes jovens na Comissão
Diocesana da Juventude, Presença no DNJ, pre-
sença nas reuniões do GER, nas Assembléias Re-
gionais, nos Encontros Nacionais e ETC. 

O GED também criou um "Grupo de Apoio"
que colabora com as promoções, envia corres-
pondência para os cursilhistas, lembrando os
acontecimentos do MCC em Nova Iguaçu, como
as Escolas, Promoções e convidando para fazer
visitas aos antigos afastados.

Criamos um "Conselho Fiscal" que ajuda ao
GED a administrar as finanças. Abrimos uma
conta bancária em nome do MCC-NI. Publicamos
balancetes do MCC-NI no Jornal Infodecolores.

Refizemos o nosso regimento nos adequando
ao estatuto nacional.

Criamos mais 4 pós-cursilhos: N. S. das Graças
– Mesquita; São Francisco - Queimados; N. S. de
Fátima – Santa Maria Belford Roxo e Cristo
Ressuscitado – Santa Eugênia Nova Iguaçu

Fizemos o primeiro Cursilho Ambiental na
área da Educação.

Criamos a Escola Itinerante e o Curso de
Formação que acontecem dois por ano num final
de semana no "Nosso Lar".

Ampliamos os Mantenedores, arrecadação
indispensável para a vida do MCC-NI.

Fizemos um encontro com todos os respon-
sáveis que trabalharam nos seis cursilhos do ano
de 2006.

Estivemos presentes em todas as Assembléias
Regionais e em uma Nacional.

Criamos uma Bibliotaeca.
No ano de 2003 iniciamos as Assembléias

Diocesanas em Nova Iguaçu.
É hora de olhar-mos na mesma direção e para

frente, isto significa união e missão, a Igreja é
essencialmente Missionária e nós como Movi-
mento temos que nos desinstalar, ir ao encontro
(Ultréia).

O MCC na Diocese de Nova Iguaçu tem um
papel importante a desempenhar construindo a
história desta Diocese.

Falar dos eventos do passado e avaliá-los,
dizendo se foi bom ou ruim é no mínimo um
atrevimento, pois não podemos julgá-los com os
olhos de hoje, com os critérios de hoje, tudo o
que aconteceu teve a sua importância para o
crescimento do Movimento em nossa Diocese.

Sem ser injusto com nenhum colaborador,
queremos destacar o nosso Assessor Eclesiástico,
o Pe. Arnaldo e o nosso Pastor Dom Luciano,
que estiveram presentes em todos os momentos

fortes do MCC.
Agradecemos ao GED com seus membros, pela

contribuição que deram nestes quatro anos, pelo
serviço prestado pelo grupo de Apoio, Comissão
Jovem e Conselho Fiscal, com certeza tudo que se
fez  foi porque tivemos o empenho de todos.

Rezamos e torcemos para que 2007 seja o
inicio de novas conquistas para o Movimento de
Cursilhos de Cristandade de Nova Iguaçu.

João Rocha, Coordenador do GED

Espaço do GED

Agradecimento e prestação de contas

Decoloreso8

Aluguel de ônibus para: 

• Passeios • Eventos • Excursões em Geral

Trv. Sta. Rosa, 63 B - N. Iguaçu/RJ
Contato: Beto (21) 2695-7645 / 9211-1807

Iguaçu Frio Refrigeração Ltda

Ar Condicionado em Geral, Central e Individual, conserto, 
instalação e manutenção, geladeira, máquina de lavar, Split, Freezer, 

Expositores. Compra e venda de aparelhos usados

João Torquato

Rua Olga Alves, 46 loja B - Engenho Pequeno - Nova Iguaçu

CEP: 26.012.451 - Tel.: 2695-6815 / 2767-6933

ADMINISTRAÇÃO E CENTRAL
DE ABASTECIMENTO

Estrada Manoel de Sá, 130 / 132 
Bairro: Lote XV
Municipio: Belford Roxo -  Estado: RJ
Cep 26.182.000

Tudo para construir ou reformar sua casa

Cimento, pedra, areia, ferro, tijolos, portas, janelas, madeiras, pisos, 

materail elétrico e hidráulico em geral.

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES  DE CREDITO

Av. Itapemirim, 98 Lj - Jd. Boa Esperança - B. Roxo - RJ
Tel: (21) 2779-1180 / 2779-4273

Sua Preferencia é a Razão do Nosso Sucesso.

Telefones: 2761.3802 
2761.1734

MUNIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Travessa Almerinda Lucas de Azeredo, 19 
Fone: 2797-3344  

Distribuidora e Laticínios Triack

Tel.: 2761-2280 / 98480991

R. Taperoá, 172 - Heliópolis - Belford Roxo

PAULO IACK
Frios em geral

Anuncie no Info Decolores

Delícias da Gracinha
Temos três opções por dia

Tel.: 3064-2366
Av. Dr. Salles Teixeira (antiga Araguaia),

415 Moquetá - Nova Iguaçu - RJ

Mensageiro do Amor
Mensagem ao vivo

Telemensagem
Cesta café da manhã

Um Presente 
Original e inesquecivel!

2761.5636 / 2661.6892


